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Programa Jovem Aprendiz Instituto Tibagi.
Mostra Local de: Curitiba e Região Metropolitana
Categoria do projeto: I – Projetos em andamento (projetos em execução atualmente)
Nome da Instituição/Empresa: Instituto Tibagi
Cidade: Curitiba PR
Contato: edio@ettibagi.org.br
Autor (es): Instituto Tibagi
Equipe: Serviço Social - Graduação em Assistência Social - 03 profissionais

Serviço Pedagógico - Graduação em Pedagogia - 01 profissional

Instrutores de Eletricidade - Graduação em Eletricidade, Graduação em Eletrotécnica, Graduação em Mecatrônica, Graduação em Automação Industrial, Graduação em Engenharia Elétrica e Segurança no Trabalho, Técnico em Eletromecânica - 05 profissionais; Técnico em Manutenção Automotiva - 02 profissionais; Técnico em Meio Ambiente - 01 profissional;
Parceria: Universidade Tecnológica Federal do Paraná;

Instituto Robert Bosch; Centro de Ação Voluntária;

Universidade Positivo;

Instituto GRPCOM;

ISAE/FGV/UANÁ;

Instituto Legado/Marins Bertoldi;

SINAEES;

Ministério Público do Trabalho; Ministério do Trabalho e Emprego;

COMTIBA;

Empresas:

Robert Bosch, Efenove, Viasoft, Semage, Análise Contabilidade,  Sisaudi, O Boticário, Panta Rey, Grupo Servopa, Unify.

Empresas contratadoras de aprendizes:

Semage; Bosch; Toshiba; Comercial Elétrica DW; Mondeléz; Grupo Servopa; Efenove Comunicação Visual; Premier IT; Colégio Madre Clélia; Plásticos PR; Irmãos Abage; NHS; Dataprom; Sincroniza Engenharia; Toroid; PK Cable; Elco Engenharia; Realgen's; Grupo J Malucelli; Jtekt Automotiva Brasil, Renault, Fibracem; Acessórios e Instalações; 2A Materiais Elétricos; Café Automatic; Brasvending; 

Berneck S.A.; C.O. Mueller; Alfalarmes; Isdralit; Sincroniza; Tortuga.
Objetivo(s) de Desenvolvimento do Milênio trabalhado(s) pelo projeto: 
RESUMO
Este projeto está dividido em vários cursos: 1) Adolescente Aprendiz -em Eletroeletrônica, Assistente Administrativo e Operador de Produção Industrial e Administração de Empresa e Visualização de Dados; 2) Jovem Aprendiz - Eletromecânica, Manutenção Automotiva.

As empresas cadastram a sua necessidade e o Instituto faz a seleção apresentando os candidatos para a aceitação na empresa; realizado o contrato inicia-se a formação teórica no Instituto e prática na empresa. Durante todo o período de vigência do contrato o Instituto faz o acompanhamento do Aprendiz com a Empresa, com a família e com a Escola regular.
Palavras-chave: Educação, Formação Profissional, Emprego e Renda, Formação Humana, Autonomia Pessoal.
INTRODUÇÃO
Iniciou com 13 alunos como Escola Técnica Tibagi em 1995. Foi formalizada como Instituto Tibagi em 2003 sempre atuando com a formação profissional para jovens nas áreas de Eletricidade e de Mecânica. Em 2005, adequada à Lei 10.027, iniciou o Aprendiz em Eletroeletrônica; em 2011 deu início aos cursos Manutenção Automotiva e Eletromecânica; em 2012 iniciou o curso Assistente Administrativo e Operador de Produção Industrial e para 2014 quer iniciar o curso Administração de Empresa e Visualização de Dados.

Participou do Selo ODM em 2012 e 2013. Também presta serviços para empresas com capacitação para trabalhadores já contratados e novos trabalhadores.

Com as atuais parcerias mantém 170 aprendizes com contrato de trabalho em várias empresas.
1. JUSTIFICATIVA: Havendo tantos jovens que necessitam de oportunidades e havendo tantas empresas que necessitam de pessoas capacitadas, educadas e voltadas para o exercício de serviços de qualidade, inspirado no ditado "não dê o peixe, ensine a pescar", muto cedo em 1995 iniciou a formação com seis meses de aulas e depois apresentava às empresas para contrato de trabalho, jovens que já tivessem completado 16 anos. Assim, antes da Lei 10.09/2000 formou e levou ao emprego, 273 jovens. Atende Curitiba e Região desde que seja possível ao jovem cumprir os horários na Empresa e na Escola.
2. OBJETIVO GERAL: Proporcionar a jovens, a formação humana e profissional e o encaminhamento ao trabalho formal para o seu desenvolvimento pessoal e profissional com renda para poder sustentar-se e serem multiplicadores no seu meio.
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: - Programar ações que facilitem sua integração e interação, tendo em vista o exercício da cidadania e sua inserção no mercado de trabalho;

- Desenvolver a qualificação profissional de jovens, na área escolhida na seleção;

- Realizar o acompanhamento, orientação e encaminhamento do jovem na prática profissional na Empresa;

- Estimular a continuidade da escolarização;

- Fortalecer os vínculos familiares, comunitários e sociais;
4. METODOLOGIA: 1) Fazer saber, por meio de visita ao Instituto e palestra, da oportunidade e do conteúdo do curso, facilitando a sua decisão livre e sem a pressão de outra pessoa; 2) Aos que se cadastrarem, tendo aderido por vontade própria, submeter à seleção que envolve prova de Português e Matemática, exercício de atenção e destreza com simulação de atividades da área escolhida; 3) Condução do jovem para conhecer a empresa e fazer os exames admissionais e o contrato de trabalho como aprendiz; 4) Início do curso e acompanhamento permanente até o final do contrato; 5) Certificação para os aprovados na aprendizagem teórica e prática.
5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS: Composição do Diário de Classe para o grupo de Aprendizes com a lista de nomes, título da cada matéria, conteúdo programático, nome do Instrutor e lançamento de data, do número de horas, resultados das avaliações do desempenho nas matérias, anotações sobre situações especiais ocorridas.

Formulários sobre avaliação trimestral de desempenho:

- realizada pelo Orientador na empresa;

- autoavaliação realizada pelo próprio Aprendiz;

- avaliação pela família sobre o desenvolvimento do Aprendiz.
6. VOLUNTÁRIOS: Em média, são 12 voluntários que atuam em disciplinas de até 40 horas de duração, não excedendo cada voluntário em 8 horas/semana.

Segurança do Trabalho, Educação Ambiental, Legislação Trabalhista, Raciocínio Lógico, Comunicação, Diversidade Cultural, Direitos Humanos, Inclusão Digital, Emprego e Renda, Educação Sexual Reprodutiva são matérias ministradas por Voluntários.
7. CRONOGRAMA: Tendo como exemplo Aprendiz de Manutenção Automotiva.
9. ORÇAMENTO: O orçamento para o exemplo do Aprendiz de Manutenção Automotiva está em torno de R$ 100 mil reais por turma de 16 aprendizes. Os custos maiores são com Instrutores e encargos trabalhistas 77%, material instrucional 18%, uniformes e alimentação 5%.
10. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Aonde houver veículos automotores e empresas necessitando de pessoas para a manutenção, no caso de Manutenção Automotiva.

Em qualquer parte aonde necessitar trabalhadores capacitados um Programa Jovem Aprendiz poderá ser iniciado.

Pela Portaria 723/2012, o Ministério do Trabalho e Emprego disponibiliza o CONAP - Catálogo nacional de Aprendizagem que dá as orientações para compor o curso e a Portaria 1003/2008 dá as orientações sobre o CNAP - Cadastro Nacional de Aprendizagem.
REFERÊNCIAS
O Projeto de Escola Técnica Tibagi teve a orientação inicial de Professores de Eletrotécnica e de Mecânica da Universidade Tecnológica Federal do Paraná.

A partir de 2005, os cursos do Programa foram elaborados conforme o CONAP - Catálogo Nacional de Aprendizagem do Ministério do Trabalho e Emprego.
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